
Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 14 de setembro de 2022  •  Opinião  •  11

Quando uma criança deseja ir ao sanitário, vai em casa, 
porque a escola não dispões de instalações, nem água 
corrente. Vivem como pacaás velhos, em plena Capital 
da República. (Publicada em 10.03.1962)

O 
Brasil vive um momento 
no qual é impossível não se 
solidarizar com os desafios 
enfrentados por milhões de 

pessoas em busca de renda, moradia 
e alimentação digna. Por seu lado, 
individual ou coletivamente, cada 
vez mais brasileiros se voluntariam 
para apoiar essas famílias por meio 
de doações ou de ações estruturadas 
por organizações da sociedade civil.

Nos últimos anos, em razão dos 
impactos sociais da pandemia da 
covid-19 e pela falta de acesso da 
população às políticas públicas, 33,1 
milhões de brasileiros não têm o que 
comer — dados do 2º Inquérito Na-
cional sobre Insegurança Alimen-
tar no Brasil, divulgado em junho 
de 2022. Os números são ilustrados 
pelo forte aumento da população 
em situação de rua e todo o tipo de 
precariedade que isso representa.

Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), tam-
bém divulgados em junho, mostram 
que o rendimento mensal domici-
liar caiu 6,9%, alcançando a menor 
marca da série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad), iniciada em 2012. 
As ações solidárias não têm a força 
de mudar o cenário econômico bra-
sileiro, mas conferem um senso de 
urgência para reduzir os impactos 
dessa crescente desigualdade social.

No final de agosto, comemoramos 
o Dia Nacional do Voluntariado para 
lembrar justamente a importância de 
olharmos mais para a nossa própria 
comunidade e buscarmos formas de 
contribuição efetiva. A pesquisa Vo-
luntariado na Educação, realizada 
pelo Datafolha em dezembro de 2021 
a pedido do Itaú Social, mostrou que 
quatro a cada 10 brasileiros fizeram 
alguma ação durante os dois anos 
da pandemia, e que quase a meta-
de (47%) perceberam que houve um 
aumento de doações de alimentos e 
itens básicos.

Apesar dos números indicarem 
que nove em cada 10 pessoas reco-
nhecem a importância do voluntaria-
do, a realidade é que ainda não exis-
te uma cultura solidária consolidada 
no país. Uma das razões desse baixo 
desempenho é que 71% da população 
têm interesse em praticar ações soli-
dárias, mas a falta de informações im-
pede a atuação mais direta junto à co-
munidade. Da parcela que nunca pra-
ticou voluntariado, 35% citam a falta 
de oportunidade e 32%, de tempo.

Apesar dessa dificuldade, o 
Brasil avança para construir uma 
nação generosa, como podemos 
acompanhar no surgimento de di-
versos coletivos culturais, cursi-
nhos populares, grupos de apoio 

e iniciativas ambientais, espor-
tivas, de proteção aos animais, 
entre outras. Essa perspecti-
va pode ser confirmada com a 
pesquisa Voluntariado no Bra-
sil 2021, também do pelo Data-
folha e do Idis (Instituto para o 
Desenvolvendo do Investimen-
to Social), com apoio do Itaú So-
cial. O estudo reúne dados sobre 
voluntariado desde 2001 e mos-
tra que, desde a primeira edição, 
a prática no país cresceu de 18% 
para 56%, ou seja, mais da me-
tade dos entrevistados afirmam 
que realizam ou já realizaram al-
guma ação solidária.

Outro grande motor que mul-
tiplicou as atividades sociais no 
Brasil foram as empresas. Segun-
do o estudo, 15% dos voluntários 
atuam por meio de instituições 
privadas, sendo que a maioria 
deles (58%) promove ações com 
frequência definida. Destes, 68% 
se dedicam mais de cinco horas 
por mês, 10 pontos percentuais a 
mais quando comparado aos vo-
luntários de forma geral (58%). 
Um exemplo de contribuição 
neste sentido é a plataforma de 
voluntariado corporativo Mobi-
liza, que reúne ações voluntárias 
promovidas pelos colaboradores 
do conglomerado Itaú Unibanco 
em diversas regiões do país.

Para a próxima década, estima-se 
que cada vez mais empresas promo-
vam ações que agreguem valor e ge-
rem mudanças contínuas, em vez de 
investirem em projetos focados ape-
nas em atos isolados. Para concreti-
zar essas iniciativas nas comunida-
des, é comum que esses núcleos de 
voluntários corporativos se relacio-
nem com organizações da socieda-
de civil e lideranças locais que viven-
ciam e convivem com as famílias al-
cançadas pelos projetos solidários.

Aos poucos, o sentimento 
de generosidade e a possibi-
lidade de mudança da socie-
dade vêm contagiando os bra-
sileiros. A premissa de que é 
possível melhorar as condições 
de vida da população, em es-
pecial a dos mais vulneráveis, 
tem mobilizado diversas ações 
Brasil afora. A busca pelos di-
reitos dos cidadãos, na melho-
ria e acesso de políticas públi-
cas de qualidade,  também de-
ve ser o foco do trabalho volun-
tário e engajar cada vez mais 
pessoas para a importância de 
ampliar o acesso às políticas 
públicas. Quando realizada de 
forma qualificada e com cons-
tância, o voluntariado tem po-
tencial transformador. 

 » CAMILA FELDBERG
Gerente de Fomento do Itaú Social

A força do voluntariado 
contra a desigualdade

E
m um país como o Brasil, em que, dia-
riamente, se multiplica o número de 
escândalos envolvendo corrupção, ca-
da vez mais é necessária a implemen-

tação, nas corporações, de uma política de 
governanças e compliance capaz de vincu-
lar também a alta administração delas a uma 
cultura que busque continuamente desenvol-
ver as melhores práticas de governança cor-
porativa, buscando não só a lucratividade, 
mas o máximo empenho para a obtenção de 
um melhor interesse comum.

A árdua tarefa de implementação de polí-
ticas ambientais e de desenvolvimento nas 
empresas não pode se resumir pura e sim-
plesmente ao desenvolvimento e imple-
mentação de manuais. Tais condutas e nor-
mas devem ser fonte de ganho de eficiên-
cia e transparência nos processos produti-
vos. Induvidoso que na busca pelo melhor 
interesse comum está a preservação e res-
tauração do meio ambiente pelas empre-
sas e organizações, mesmo diante da tími-
da postura do Poder Legislativo nessa seara. 

É fundamental a aplicabilidade do com-
pliance ambiental como ferramenta de gover-
nança corporativa nas organizações, na busca 
de prevenir danos ambientais, prever possí-
veis compensações e identificar possíveis fa-
lhas nos processos na busca por sua correção. 
A governança corporativa é uma ferramenta de 

gestão multidisciplinar voltada para a transpa-
rência, responsabilidade, comprometimento e 
equidade nos processos internos e externos da 
atividade empresarial.

Em linhas gerais podemos definir com-
pliance como sendo os objetivos tanto pre-
ventivos como reativos que visam à prevenção 
de infrações legais em geral assim como a pre-
caução da ocorrência de riscos legais e reputa-
cionais aos quais a empresa está sujeita, na hi-
pótese de que essas infrações se concretizem. 
Além disso, tem-se a imposição à empresa do 
dever de apurar as condutas ilícitas em geral, 
assim como as que violam as normas da em-
presa, além de adotar medidas corretivas e en-
tregar os resultados de investigações internas 
às autoridades, quando for o caso.

Por seu lado, necessário explicar que não 
se pode definir compliance como um modelo 
único, invariável. Ao contrário disso, os pro-
gramas de conformidade podem (devem) va-
riar de acordo com a estrutura organizacional, 
com o grau de abrangência do programa na 
estrutura, de acordo com o setor e a ativida-
de desempenhada pela pessoa jurídica e suas 
especificidades

Entre tantas questões relevantes a serem 
tratadas pelos programas de conformida-
de, está a questão ambiental, já que garan-
tir um desenvolvimento sustentável pas-
sou a ser muito mais do que uma simples 

exigência social, passou a ser uma questão 
comercial. Investidores e clientes cada vez 
mais exigem que empresas busquem cola-
borar com a conservação do meio ambien-
te e até mesmo com a reparação dos danos 
ambientais. Daí a indiscutível importância 
do compliance ambiental.

É certo que, com a adoção de uma boa go-
vernança corporativa, as empresas também 
se protegerão, ou, pelo menos minorando os 
riscos financeiros e reputacionais, nas esferas 
administrativa, civil e penal. Não existem dú-
vidas de que baixos níveis de risco no negó-
cio colaboram para a formação de uma boa 
reputação empresarial o que se converte em 
maior lucratividade.

Nesse contexto, fica muito clara a impor-
tância do compliance ambiental para as em-
presas, como instrumento de gestão ambien-
tal empresarial, uma vez que, além de garan-
tir a proteção do meio ambiente e ao mes-
mo tempo gerar valor para as corporações, 
traz ainda mais segurança aos investidores, 
consumidores e a sociedade em geral, já que 
o estabelecimento de procedimentos inter-
nos de integridade, auditoria, aplicação fiel 
do código de ética e de conduta e o incen-
tivo à denúncia de irregularidades apontam 
para uma adesão total a legislação ambien-
tal e a uma drástica diminuição dos riscos 
com multas e pagamento de indenizações.

 » LIVELTON LOPES
Advogado

A governança corporativa e compliance 
ambiental nas corporações

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quem quer viver às custas da aprovação popular, in-
corre num antigo erro de estratégia quando torna público 
sua preferência por um lado do espectro político, despre-
zando e descartando assim parte dos seus seguidores e 
fãs, que não se enquadram em suas posições. Fica a meio 
caminho. Pior ainda quando essas preferências políticas 
são exacerbadas e radicais. Aí mesmo que o racha em seus 
seguidores se acentuam. Parte daqueles que se achavam 
fãs, viram opositores e passam a desprezar tanto a obra 
como o autor. É da condição humana.

Há aqueles que nunca se deixam confundir, separan-
do o que é a obra e o que é seu autor. Fossem conheci-
das todas as facetas humanas de cada um dos ídolos que 
desfilam na vida artística, pelo menos metade deles se-
ria banida da preferência popular. É nessa condição e até 
por um instinto de marketing e de preservação da fide-
lidade de seus seguidores, que muitos artistas declinam 
da condição de se fazer propagandistas e defensores de 
políticos, sejam eles quem forem.

Quem quer viver às custas da aceitação popular e com 
isso angariar clientes fiéis, dentro do espírito capitalista, 
deve antes de tudo escolher o caminho do meio, acei-
tando tanto quem é contra, como quem é a favor. Acos-
tumados a viver da bajulação do público, muitos artistas 
acabam adentrando para o mundo do faz de conta e da 
ilusão passageira da fama. Os que optam por caminhos 
radicais, conhecem o ostracismo mais cedo.

Vivessem todos de acordo apenas com suas prefe-
rências, fazendo dessas opções, um dogma, não haveria 
harmonia humana, e sim um eterno embate e divisões 
insanas. Deixar-se contaminar por critérios momentâ-
neos e ocasionais, é a receita certa para o fracasso. Ain-
da mais quando esses critérios dizem respeito apenas a 
escolhas pessoais e subjetivas, algumas delas, como é o 
caso das eleições, regulada por lei que obriga o sigilo ab-
soluto do voto.

Houve um tempo em que nas redações de jornais, a 
regra era simples: jogador de futebol, joga bola. Cantor, 
canta. Artista plástico pinta ou borda. Nenhum deles fa-
la ou transmite opiniões, sobretudo de cunho político. 
Mesmo assim era comum ouvir absurdos vindos desses 
personagens. Insistir para que artistas, que conhecem e 
exercem muito bem seus ofícios, falem sobre suas prefe-
rências políticas e sobre sua visão do país, é, por outros 
meios, fazer com que parte de seu público o abandone 
no meio do caminho.

Quer afundar um cantor ou compositor, peça que ele 
externe sua visão e posição política. O fã ou fanático, que 
a tudo endeusa, não quer enxergar o lado humano de seus 
ídolos e muito menos suas fraquezas. Ao conhecer seu ar-
tista de perto, sem as lentes filtradas da propaganda, mui-
tos fãs se decepcionam com o que passam a conhecer.

Calados e focados em suas obras, todos os produtores 
de arte e entretenimento se aproximam de Deus e assim 
são vistos pela galera que o aplaude. Forçar os artistas pa-
ra que desçam à terra e se posicionem sobre o momento 
é uma forma de transformá-los em ídolos de barro fino, 
que serão facilmente despedaçados.

Quem quer fazer proselitismo do tipo político, que o 
faça pelo conteúdo e expressões de sua arte, e nunca por 
declarações do tipo palanqueira, enredado pelo ilusó-
rio discurso político, que muda como se muda de roupa.

Antigamente o sentido de beleza se confundia com 
a verdade e a verdade era o que os artistas perseguiam. 
Nessa condição, os artistas passam a representar as pri-
meiras vítimas da política. Arte e verdade, mesmo cada 
uma pertencendo aos distintos mundos da estética e da 
ética, são, portanto, antagônicas dos conceitos da polí-
tica e da mentira.

Arte e verdade no 
mundo falso da política

“O assunto mais importante do 
mundo pode ser simplificado até 
ao ponto em que todos possam 
apreciá-lo e compreendê-lo.  
Isso é — ou deveria ser —  
a mais elevada forma de arte.”
Charles Chaplin

Morte natural

 » Na Alemanha, a NTV deu a matéria da morte 
do índio Tanaru ou “Índio do buraco” quase da 
mesma forma que a imprensa brasileira. Não fosse 
o último parágrafo com a fala de Fiona Watson, da 
Survival Internacional que afirma ser aquela região 
considerada o Oeste Selvagem do Brasil onde as 
disputas por terras são resolvidas com armas. 
“Simbolizou tanto a terrível violência e crueldade 
feita aos povos tribais em nome da colonização e 
ganho econômico, quanto sua resistência.”

Celebração
 » Coordenadas pela ex chefe do cerimonial do 

Senado, Mônica Freitas, que ciceroneou o então 
príncipe Charles quando conheceu o parlamento 
brasileiro, oito amigas vão fazer uma homenagem 
póstuma à rainha Elizabeth com um chá das 17h no 
dia da coroação. A turma se reunirá um pouco mais 
cedo (16h) para ver as fotos do príncipe em Brasília.
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